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Apresentação 
 
 Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais – Vol. 2 aborda os 
desafios para a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter 
relacionam com a questão econômica.  
 Mesmo a agricultura sendo uma ciência milenar, com ensinamentos 
passados entre gerações, movedora de inúmeros artigos acadêmicos, sendo 
estudada permanentemente entre as mais notórias instituições no mundo 
inteiro, nos parece que isso tudo ainda é insuficiente.  
 Quando alguns profissionais pensam que detém todo o conhecimento 
necessário para domar os seus fundamentos, vem a agricultura e muda o jogo, 
e faz seus profissionais buscarem outros e novos caminhos, para solucionar 
seus problemas, para potencializar suas ações. 
 O que esta edição se propõe é demonstrar para nossos leitores a  
grandeza da agricultura e faze-los enxergar soluções inovadoras, que resolvam 
problemas, dores latentes na cadeia agrícola, substituindo soluções 
fracassadas, equivocadas ou ineficientes.  
 Entendemos que temos como princípio oferecer oportunidades 
melhores, do que as que recebemos quando nós sentamos nos bancos 
escolares. E pensamos assim porque sabemos que está em nossas mãos criar 
informações que a agricultura e que o mercado agrícola precisa e merece ter.  
 E para isso ficar recebendo informações mastigas não é suficiente. 
Nunca foi. Precisamos aprender a buscar alimento na forma de informação. 
Precisamos saber transformar informação em resultado. Precisam transformar 
problemas em soluções. Precisam ser high stakes. E é essa proposta de valor 
que queremos compartilhar nessa edição.  
 O país trilha rumo ao progresso e tem que passar obrigatoriamente pelo 
desenvolvimento sustentável. Neste contexto, esta obra reúne o trabalho árduo 
de pesquisadores que buscam a transformação do século XXI, pois 
apresentam alternativas analíticas e estratégicas para um novo cenário sócio 
econômico ambiental. 
 Assim, esperamos que esta obra possa colaborar e estimular mais 
pesquisadores a transformar o século XXI através de um aparato científico-
tecnológico que possa dar suporte ao nosso estilo de vida, com alto nível de 
conforto e com comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. 

 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  

Daiane Garabeli Trojan 
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CONTROLE IN VITRO, IN VIVO E PÓS COLHEITA DA ANTRACNOSE EM MORANGUEIRO 
 
 
Lana Paola da Silva Chidichima 
Graduanda de Agronomia, Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
Toledo – PR 
Eduardo Fernandes Polvani 
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Marlon Akiyama Ribas 
Graduando de Agronomia, Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
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Maria José Biudes Rodrigues 
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RESUMO: A produção de morango é de grande importância a nível nacional, 
justificando a grande preocupação em relação às doenças, destacando-se a 
antracnose causada pelo fungo Colletotrichum acutatum como a mais prejudicial. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o controle da antracnose do morangueiro através 
do uso de diferentes produtos in vitro, in vivo e pós colheita. Foram realizados três 
ensaios separadamente, nas localidades da PUC-PR campus Toledo sendo 
realizados em laboratório de fitopatologia, em casa de vegetação e em frutos. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, constituídos 
pelos mesmos tratamentos sendo: 1) testemunha; 2) fungicida tiofanato metílico; 
3) ácido acetilsalicílico; 4) Saccharomyces cerevisiae e 5) óleo de alecrim, com 
repetições variando para cada ensaio. Em laboratório foram realizadas avaliações 
in vitro e em frutos de crescimento micelial e esporulação. Para o ensaio in vivo 
realizou-se o controle nas mudas de morango em casa de vegetação, em que se 
avaliou o índice de severidade com uso da escala diagramática. O controle com 
fungicida não apresentou resultados satisfatórios in vitro e em pós colheita não 
diferindo estatisticamente da testemunha. Em todos os ensaios, o óleo de alecrim 
apresentou-se como o melhor tratamento, justificando uma boa alternativa ao 
controle químico. 
PALAVRAS-CHAVE: Colletotrichum acutatum, sanidade de frutos, Fragaria x 
ananassa. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A cultura do morangueiro desempenha hoje uma importante fonte de renda 
e mão de obra principalmente para pequenos produtores, sendo uma cultura 
sensível, exigindo cuidados durante todo o seu ciclo, principalmente após a 
colheita. No Brasil, as perdas estão na casa dos 39% das frutas comercializadas 
destacando assim o papel primordial dos cuidados com manuseio e conservação 
na colheita e pós colheita (Soares, 2009). 

O morango destaca-se entre as frutas pequenas com maior produção a nível 
nacional, sendo consumido ao natural ou processado na forma de polpas, sorvetes, 
geleias, compotas e sucos, gerando um alto potencial rentável da cultura e 
aceitabilidade pelo mercado consumidor (Fachinello et al., 2011). 

Dentre os patógenos que limitam o cultivo do morangueiro (Fragaria X 
ananassa Duch.) destaca-se Colletotrichum sp. principal agente causal do 
complexo antracnose do morangueiro no Brasil. A doença manifesta-se por 
diferentes espécies como C.gloesporioides, C. acutatum e C. fragariae, os mesmos 
produzem lesões e estrangulamento nos estolões, pecíolos, frutos e coroa da 
planta causando manchas escuras ou marrom clara que podem ocasionar morte 
da planta. Seus sintomas são bastante conhecidos como flor preta e encontra-se 
disseminada em diversas regiões do planeta principalmente nas regiões produtoras 
(Smith, 2013). 

Visando a diminuição do uso de agrotóxicos e seus impactos ambientais, e 
ainda diminuindo o risco de surgimento de patógenos resistentes, algumas 
alternativas se fazem necessárias como o manejo de doenças baseado em modos 
preventivos como, controles culturais, utilização de mudas sadias e variedades 
resistentes, rotação de culturas, drenagem de solo adequada, desfavorecendo o 
ambiente para os patógenos (Reis; Costa, 2011) 

Por ser um fruto altamente sensível e perecível, existe grande preocupação 
em manter sua cor, textura e aroma a um padrão aceitável para o mercado 
consumidor. O controle alterativo possibilita ótimos resultados sem afetar 
negativamente a produção dos morangos e ajuda na comercialização diante uma 
população cada vez mais exigente (Hernández-Muñoz et al., 2008). 

Visando uma agricultura sustentável e objetivando a redução de efeitos 
negativos promovido pelos agrotóxicos, a busca por novas formas de proteção das 
plantas se faz necessário. O emprego de extratos vegetais, óleos essenciais, 
hidrolatos e biofertilizante são classificados como inibidores de crescimento 
micelial (Stangarlin, 2007; Boff, 2008).  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o controle da antracnose do 
morangueiro in vitro, in vivo e pós colheita, através do uso de diferentes produtos. 

 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado em três etapas, visando o controle alternativo do 
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Colletotrichum acutatum.  A primeira e segunda etapas, constituídas pelos 
controles alternativo in vitro e in vivo respectivamente, no laboratório de 
Fitopatologia da PUCPR, Campus Toledo. O terceiro experimento de controle foi 
realizado em casa de vegetação localizada na estação experimental da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, Campus Toledo.  

Para obtenção dos isolados de Colletotrichum acutatum, agente causador da 
antracnose no morango, folhas com sintomas da doença instalada no morangueiro 
(Fragaria x ananassa) foram coletadas de cultivos domésticos na cidade de Toledo-
Paraná. Para o isolamento do fungo foi utilizado a metodologia de Alfenas e Mafia 
(2007a) em que pequenos fragmentos foram separados do tecido doente com 
auxílio de uma lâmina de corte. Os fragmentos de tecido foram submetidos a uma 
desinfecção prévia, primeiramente, em álcool 70 % por 30 segundos e, 
posteriormente, em hipoclorito de sódio 1% por 1 minuto. Após a assepsia, os 
fragmentos foram transferidos para placas de Petri contendo meio de cultura 
batata-dextrose-ágar, sendo armazenada em câmara B.O.D a 25°C por 7 dias. 

 
 

Ensaio 1: Controle in vitro de Colletotrichum acutatum 
 

Foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado, com cinco 
tratamentos e sete repetições cada. Os tratamentos utilizados foram: 1) 
Testemunha (sem nenhum controle); 2) Fungicida (Tiofanato metílico, na dose de 
0,014 g em 20 mL de água); 3) Ácido Acetilsalicílico (0,04 g em 20 mL); 4) 
Saccharomyces serevisae (10 g em 20 mL); 5) Óleo essencial de alecrim 
(Rosmarinus officinalis, 1mL em 100 mL de água). 

O meio utilizado foi BDA (batata-dextrose-ágar), previamente autoclavado 
(121ºC/ 20 min) e transferidos para placas de Petri de 9 cm de diâmetro. Após 
solidificação do meio, discos miceliais de aproximadamente 5 mm de diâmetro 
obtidos de colônias puras do fungo, confeccionados com auxílio de um vazador de 
metal, foram depositados no centro de cada placa.  

Os tratamentos foram dissolvidos em 20 mL de água deionizada e 
previamente autoclavados (121ºC/ 20 min), com exceção do óleo essencial. Com 
auxílio de uma alça de platina foram depositadas estrias de cada tratamento na 
parte inferior das tampas das placas de Petri. O mesmo ocorreu com o óleo 
essencial, porém o mesmo não foi diluído em água como os demais. Para a 
testemunha, não se utilizou nenhuma forma de controle.  

As placas foram vedadas, mantidas em temperatura ambiente e fotoperíodo 
alternado até que o crescimento micelial de um dos tratamentos completa-se toda 
a placa.  

As avaliações de crescimento micelial ocorreram diariamente (mm/dia) no 
sentido diametricamente oposto das placas de Petri com auxílio de uma régua 
graduada, até que o micélio do fungo atingisse as bordas da placa, cobrindo a área 
total da placa.  

Ao fim, realizou-se a contagem de esporos com auxílio da câmara de 
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Neubauer (hemacitômetro), onde foi preparado uma solução de esporos para cada 
tratamento. A solução foi preparada através da adição de 10 mL de água 
esterilizada em cada placa e realizada raspagem superficial do meio contendo a 
colônia do patógeno com ajuda de uma espátula de metal, separando os esporos 
do fungo do meio de cultura. Posteriormente a solução de esporos foi filtrada com 
auxílio de uma gaze e retirada em um béquer de 100 mL. Para a contagem do 
número de esporos produzidos em cada tratamento, foi coletada 1 mL da solução, 
a qual foi depositada sobre a câmara de Neubauer (hemacitômetro). 

 
 

Ensaio 2: Controle in vivo de Colletotrichum acutatum em mudas de morango  
 
Foram utilizadas mudas de morangueiro da variedade Camarosa obtida 

diretamente do produtor da cidade de Toledo-Paraná, cultivadas em bandejas de 
poliestireno com substrato Plantmax® em ambiente controlado sob irrigação por 
aspersão três vezes ao dia. 

Foi adotado o delineamento em blocos casualizados com os seguintes 
tratametos: 1) Testemunha (sem nenhum controle); 2) Fungicida (Tiofanato 
metílico, na dose de 0,014 g em 20 mL de água); 3) Ácido Acetilsalicílico (0,04 g 
em 20 mL); 4) Saccharomyces serevisae (10 g em 20 mL); 5) Óleo essencial de 
Rosmarinus officinalis (1mL em 100mL de água), com 10 repetições cada. Cada 
parcela foi constituída por uma muda de morango.  

Para o preparo da suspensão de esporos utilizou-se 10 mL de água 
deionizada depositada sobre as colônias esporuladas e com auxílio de uma alça de 
platina foi raspado a colônia separando os esporos do micélio, posteriormente 
filtrado com uma gaze a suspensão a fim de remover os fragmentos de micélio, 
obtendo uma suspensão de esporos como inóculo (Alfenas & Mafia,2007b).  

As folhas de morango foram devidamente feridas com auxílio de uma alça de 
platina para ajudar na penetração do patógeno e pulverizadas com os tratamentos 
a uma hora antes da inoculação do Colletotrichum acutatum. Posterior a 
inoculação, as mudas foram submetidas à câmara úmida com sacos plásticos por 
24 horas para manter a umidade propícia a germinação e penetração nos tecidos 
da folha (Alfenas & Mafia,2007b). 

As avaliações de severidade foram realizadas aos 3, 6, 9 e 12 dias após 
inoculação (D.A.I.) com auxilio da escala diagramática expressa em porcentagem de 
área foliar lesionada (Azevedo, 1997). Sendo avaliado o trifólio com maior 
incidência do fungo.  

 
 

Ensaio 3: Controle pós colheita de Colletotrichum acutatum. 
 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

cinco tratamentos e oito repetições. Cada repetição constituída por 8 frutos de 
tamanho uniforme e sem ferimentos físicos para cada recipiente, sendo estes 
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adquiridos diretamente do produtor.  Os tratamentos foram: 1) Testemunha (sem 
nenhum controle); 2) Fungicida (Tiofanato metílico, na dose de 0,014 g em 20 mL 
de água); 3) Ácido Acetilsalicílico (0,04 g em 20 mL); 4) Saccharomyces serevisae 
(10 g em 20 mL); 5) Óleo essencial de Rosmarinus officinalis (1mL em 100 mL de 
água). 

A coleta dos frutos de morangos foi realizada 24 horas antes da aplicação dos 
isolados de antracnose, e mantidos sob temperatura de 15° C, para manter sua 
viabilidade. 

 Os frutos de morango passaram por uma desinfecção prévia através da 
imersão em solução de hipoclorito de sódio (0,1% cloro ativo) durante 30 
segundos, procedendo-se à lavagem em água destilada e esterilizada, e secagem 
sob temperatura ambiente durante 10 minutos. Os frutos foram depositados em 
um recipiente plástico de 20 x 5 cm com tampa, realizando inoculação do patógeno 
1 hora após a aplicação dos tratamentos. Para o tratamento testemunha foi 
aplicado água destilada e para os demais tratamentos foram inoculadas dois 
discos miceliais de Colletotrichum acutatum obtido através de colônias puras do 
fungo com 20 dias de cultivo. Com auxílio de um vazador de metal de 5 mm de 
diâmetro foram obtidos os discos, sendo depositado no fruto com auxílio de uma 
alça de platina. Os recipientes foram mantidos sob temperatura ambiente de 25 °C 
± 5 °C durante o período de 5 dias de avaliação. 

O crescimento micelial da colônia sobre os frutos foi avaliado diariamente, 
com auxílio de uma régua graduada de 30 cm, sendo medidas os sentidos 
diametricamente opostos aos frutos, até que em algum dos tratamentos, a colônia 
completasse todo o diâmetro do fruto. 

 
 

Análise estatística 
 
Os dados coletados foram submetidos ao teste de comparação de médias 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade, com auxílio de programa estatístico SISVAR 
(Ferreira, 2011). 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Ensaio 1: Controle in vitro de Colletotrichum acutatum 
 

A avaliação do crescimento micelial para o ensaio findou ao 11° dia após a 
instalação do experimento, quando a colônia do tratamento com ácido 
acetilsalicílico atingiu o crescimento por toda área da placa de Petri.   

Para o crescimento micelial e números de esporos do C. acutatum, a análise 
de variância revelou diferenças significativas (P<0,05) em função dos diferentes 
tratamentos nos quais foram submetidos. 

Quando avaliado crescimento micelial, o tratamento 5 (óleo essencial de 
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alecrim) se destacou dos demais tratamentos apresentando um menor 
crescimento do patógeno. Enquanto que o tratamento 4 (Saccharomyces 
cerevisae) observou-se uma menor eficiência na supressão do crescimento micelial 
do fungo, sendo semelhante ao ácido acetilsalicílico, conforme demonstra a Tabela 
1.  

 
Tabela 1. Crescimento micelial (cm) e número de esporos Colletotrichum acutatum submetido a 

diferentes tratamentos de controle in vitro. 

TRATAMENTOS CRESCIMENTO MICELIAL (CM) NÚMERO DE ESPOROS 

1) Testemunha 3,29 b 88,00 b 
2) Fungicida (Tiofanato 

metílico) 
3,69 bc 61,50 ab 

3) Ácido Acetilsalicílico 4,62 cd 31,25 a 
4) Saccharomyces Serevisae 4,93 d 46,25 a 
5) Óleo essencial de alecrim 0,14 a 30,00 a 

MÉDIA 
CV (%) 

3,34 
80,68 

51,40 
32,35 

Fonte: O autor, 2017 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Para números de esporos, o tratamento 3 (Ácido Acetilsalicílico), o 4 
(Saccharomyces serevisae) e 5 (óleo de alecrim), apresentaram menor número de 
esporos, sendo, porém semelhante ao fungicida. A testemunha sem tratamento 
apresentou maior esporulação. 

No tratamento com óleo de alecrim, houve uma inibição completa até o 8° 
dia de avaliação, onde se observa a partir de então o início do crescimento micelial.  
Por se tratar de um óleo volátil, mesmo in vitro a redução da inibição se deve a 
volatilização de seus constituintes ou a modificação da atmosfera inicial podendo 
ser as alterações de luminosidade, calor, ar, umidade e metais, conforme relatam 
(Simões; Spitzer, 2000).  

Extratos vegetais e óleos essenciais tem obtido ênfase no uso de controle 
alternativo de fitopatógenos, se revelando um potente biofungicida. Isso se dá por 
conter em sua composição aliados que atuam na parede celular dos fungos, 
comprometendo a membrana celular devido ao extravasamento do seu líquido, 
reduzindo assim, o crescimento micelial ou até mesmo inibindo totalmente seu 
crescimento (Pereira, 2011; Amaral; Bara, 2005).  

Segundo Félix-Silva et al. (2012) e Batista et al. (2013), o alecrim possui 
metabólitos secundários de grande importância, tais como os fenóis (flavonoides, 
taninos condensados e as saponinas) e o terpenos, que conferem uma proteção 
extra as plantas ou até mesmo permitir que haja interações com o meio em que 
estão inseridas.  

Em trabalho similar Itako et al. (2009), obtiveram resultados significativos 
com o uso de extrato bruto aquoso de alecrim comprovando os efeitos satisfatórios 
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na inibição do crescimento micelial, esporulação e germinação in vitro de esporos 
de C. gloesporioides, corroborando com os resultados do trabalho em questão. 

Tavares et al. (2005), observaram resultados semelhantes ao detectar em 
estudos a baixa atuação do fungicida tiofanato metílico em relação à testemunha 
no controle in vitro, concluindo-se que pelo grande desenvolvimento micelial 
perante o tratamento comprova a presença de resistência cruzada para este grupo 
de fungicida sendo o fungo C. gloesporioides insensível ao mesmo. 
 
 
Ensaio 2: Controle in vivo de Colletotrichum acutatum em mudas de morango  

 
A avaliação do índice de severidade do fungo Colletotrichum acutatum nas 

mudas de morango, findou-se ao 12° dia após a instalação do experimento. 
 Para o índice de severidade (%) de C. acutattum, a análise de variância 
revelou diferenças significativas (P<0,05) em função dos diferentes tratamentos 
nos quais foram submetidos. 

Quando avaliado o índice da doença, o tratamento com óleo de alecrim 
(Rosmarinus officinalis) se destacou dos demais tratamentos apresentando uma 
menor incidência do patógeno nas mudas do morangueiro. O tratamento 3 (Ácido 
Acetilsalicílico) obteve resultado semelhante ao 1 (óleo de alecrim) porém sendo 
semelhante aos tratamentos 2 (fungicida) e 4 (Saccharomyces cerevisae) (Tabela 
2). 
 

Tabela 2. Índice de severidade (%) de Colletotrichum acutatum em folhas de mudas de morango 
submetidos a diferentes formas de controle. 

Fonte: O autor, 2017 
*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade. 

 
Em trabalho similar, Arieira et al. (2010) obteve bons resultados com o uso 

de óleos essenciais no controle do Colletotrichum acutatum no morangueiro, onde 
utilizou-se o óleo de nim (Azadirachta incica) e (Eucalyptus citriodora) em que 
ambos reduziram o desenvolvimento do patógeno nas plantas, resultados estes 
similares aos obtidos no presente trabalho, porém com o uso de óleo de alecrim. 

Itako et al. (2008) verificaram que os extratos brutos aquosos de alecrim 
(Rosmarinus officinalis) reduziram a esporulação e germinação de esporos de 
Alternaria solani, observando-se que nas plantas de tomateiro, verificou-se uma 

TRATAMENTOS ÍNDICE DE SEVERIDADE (%) 

1)Testemunha 16,27c 
2)Fungicida (Tiofanato metílico) 8,95b 

3)Ácido Acetilsalicílico 6,025ab 
4)Saccharomyces serevisae 9,82b 
5)Óleo essencial de alecrim 2,12a 

MÉDIA 
CV (%) 

8,68 
112,66 



 

 
155 

 

diminuição na incidência das lesões nas folhas em relação à testemunha, 
corroborando com o presente estudo em que o óleo de alecrim apresentou 
eficiente na redução de lesões fúngicas nas folhas de morango. 

Alguns estudos mostram a ação in vivo de extratos e óleos essenciais sobre 
outras espécies do gênero Colletotrichum. Carvalho et al. (2008) avaliando o efeito 
curativo dos extratos aquosos de capim-limão em antracnose do pimentão, 
causada pelos fungos Colletotrichum martinii e C. gloeosporioides, observaram que 
o extrato aquoso não foi eficiente na redução da doença. Estudando extrato aquoso 
de eucalipto (Eucalyptus citriodora) reduziu o número de lesões em folhas de 
pepino, inoculadas com C. lagenarium (Bonaldo et al., 2004), onde no presente 
trabalho o resultado foi satisfatório utilizando óleo de alecrim (Rosmarinus 
officinalis) no controle de C. acutatum em folhas de mudas de morangos. 

Nascimento et al. (2008), corroborando com os resultados do presente 
estudo, utilizando Agro-mos® (mananoligossacarídeo fosforilado derivado da 
parede da levedura Saccharomyces cerevisiae) observou que este, não gerou 
resultados expressivos e consistentes, se diferindo apenas até o terceiro dia de 
avaliação da testemunha que foi o pior tratamento. Resultados semelhantes foram 
observados no presente trabalho com o uso de Saccharomyces cerevisiae em que 
o tratamento não obteve diferença estatística sobre a testemunha em mudas de 
morango.  

 
 

Ensaio 3: Controle pós colheita de Colletotrichum acutatum 
 

A avaliação do crescimento micelial de Colletotrichum acutatum para 
diferentes controles findou aos 5 dias, período em que o tratamento 
Saccharomyces cerevisiae teve seu crescimento micelial sobre toda a placa de 
Petri. 

A análise de variância para o crescimento micelial revelou diferenças 
significativas (P<0,05) em função dos diferentes controles em frutos pós-colheita.  

Para a avaliação de crescimento micelial, o óleo de alecrim se destacou dos 
demais tratamentos apresentando menor crescimento do patógeno. Porém, o 
tratamento com Saccharomyces serevisae obteve uma menor eficiência na 
supressão do crescimento micelial do fungo, sendo este semelhante ao tratamento 
fungicida, entretanto inferior quando comparado aos demais tratamentos, 
conforme apresentado na Tabela 3. 

 
 

Tabela 3. Crescimento micelial (cm) de Colletotrichum acutatum em frutos de morango submetidos 
a diferentes formas de controle. 

TRATAMENTOS CRESCIMENTO MICELIAL(cm) 

1)Testemunha 1,66c 
2)Fungicida (Tiofanato metílico) 1,50bc 

3)Ácido Acetilsalicílico 1,17ab 
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Fonte: O autor, 2017 
*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade. 

 
Aquino et al. (2014) em estudo no maracujazeiro-amarelo, envolvendo 

antracnose em pós-colheita, o patógeno Colletotrichum foi considerado como um 
dos mais resistentes com crescimento rápido em frutos maduros. Porém obteve 
resultados eficazes com utilização dos óleos medicinais destacando se o óleo de 
alecrim (Rosmarimus officinalis), que se mostrou eficaz no controle do patógeno 
Colletotrichum spp., resultado este semelhante ao encontrado no presente 
trabalho. 

O Ácido acetilsalicílico apresentou-se como o segundo melhor tratamento 
sendo ainda semelhante ao óleo de alecrim, porém superior ao tratamento com 
Saccharomyces cerevisiae e a testemunha. Isso se deve a grande quantidade de 
reações metabólicas destacando-se o papel primordial na defesa da planta contra 
estresses abióticos e bióticos, assim contribuindo para o aumento do tempo de 
pós-colheita. (Asghari; Aghdam, 2010). 

Zhu e Tian (2012) obtiveram ótimos resultados com a utilização de ácido 
acetilsalicílico em seus estudos, observando a diminuição efetiva do crescimento 
micelial de Colletotrichum gloesporioides. Resultados similares foram obtidos no 
presente estudo com utilização de Colletotrichum acutatum, onde observou a 
supressão do patógeno no fruto. 

Para o tratamento com fungicida, houve um resultado insatisfatório por não 
se diferir da testemunha, uma vez sendo este um produto comercial. 

Segundo resultados obtidos por outros autores (Fancelli; Kimati, 1991; 
Igarashi, 1984; Sinigaglia, 1996; Tanaka et al., 1997), o grupo Tiofanato metílico 
não controlou com eficiência a flor preta do morangueiro, principalmente quando 
aplicados após o início da epidemia, justificando a baixa eficiência do fungicida no 
trabalho em questão. 

Resultados similares foi observado por Gouvea et al. (2009) ao utilizar 
Saccharomyces cerevisiae no controle de Colletotrichum acutatum obtendo 
resultados satisfatórios, sendo estes inferiores à testemunha. Isto ocorre 
provavelmente porque a planta deixa de expressar a resistência pela não 
continuidade do estímulo necessário a síntese de proteína lítica, não conseguindo 
identificar a presença do patógeno e por consequência não ativando os 
mecanismos de resistência. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O óleo de alecrim apresentou-se como melhor tratamento em todos os 

4)Saccharomyces serevisae 1,64c 
5)Óleo essencial de alecrim 0,78a 

MÉDIA 
CV (%) 

1,35 
49,77 
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ensaios, sendo esta uma alternativa ao uso de agroquímicos. 
O tratamento químico a base de Tiofanato metílico não realizou o controle e 

supressão sobre o fungo Colletotrichum acutatum de forma satisfatória, portanto, 
não é uma boa alternativa para o controle do fungo em questão. 
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